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RUA CAMILO CASTELO BRANCO 

Lei nS I78O de 26-06-1957, Artigo l2, Inciso 12 

Formada pela rua 13 do Jardim Nossa Senhora Auxi- 

liadora 
Início na rua Te6filo Braga 

Término na rua Teófilo Braga 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Novaes. 

CAMILO CASTELO BRANCO 

Camilo Castelo Branco nasceu em Lisboa em l6-março-l825 e suici- 

dou-se em São Miguel de Seide, em Ol-junho-lSSO. Romancista dos mais 

fecundos e famosos, Camilo Castelo Branco teve uma vida que foi também 

um romance cheio de aventuras e de lances dramáticos e dolorosos.A ce- 

gueira e os grandes desgostos e golpes morais que o alcançaram em sua 

velhice, arrastaram-no ao suicídio. Órfão de pai e mãe, criou-se desde 

os dez anos na aldeia de Samartã, recebendo do padre Azevedo, seu tio, 

os primeiros ensinamentos. Freqüentou a Escola Médica e a Academia Po- 

litécnica do Porto, em 1843-44. Temperamento atrioulado, perde alguns 

anos de estudos em Coimbra e Vila Real, alistando-se entre os guerri- 

lheiros miguelistas da rebelião conhecida por "Maria da Fonte". Ao ser 

esta derrotada, publica os seus primeiros opúsculos, fixando a sua re- 

sidência no Porto, em 1848. Tenta, em 1851, tomar o hábito religioso, . 

mas resolve dedicar-se à literatura, iniciando uma obra imensa,na qual 

se contam mais de 260 romances. Em 1885, já quase ao fim de sua vida, 

foi distinguido por D. Luiz com o título de Visconde de Correia Bote- 

lho. De sua fecunda produção, destacam-se: "Amor de Perdição", a sua 

obra-prima; "0 Romance de um Homem Rico"; "Estrelas Funestas"; "Memó- 

rias do Cárcere"; "No Bom Jesus do Monte"; "Amor de Salvação"; "Luta 

de Gigantes"; "A Queda de um Anjo"; "A Bruxa do Monte C prd ova" ; "Cavar 

em Ruínas"; "Mosaico e Silva"; "A Mulher Fatal"; "Livro de Consolação"; 

"0 Regicida"; "Noite de Insonia"; "A Caveira da Mártir"; "A Brasileira 

de Prasins"; "Perfil do Marquês de Pombal"; "Narcóticos"; "Maria da 

Fonte"; "Serões de São Miguel de Seide"; "Boêmia do Espírito", etc. 



RUA CAMILO CASTELO' BRANCO' AUP^ IJOSb, & 

] / ■ LEI N.0 1780, DE 26 DE JUNHO DE 1957 
Dá nome a d:versas ruas da cidade 

A Cámaro Municipoi decreta e eü, Prefeito do Município de Campinas promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Passam a ter a denominação abaixo as vias pÚDlicas seguintes: . 
1 — LATINO COELHO — rua 1 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 

início na rua 14 do mesmo arruarnento; 
2 — FERNÃO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruarnento da 

Fazenda Taquaral c rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
. meiro arruarnento; . 

3 —— FERNÃO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruarnento da Fazenda Taquaral, 
que tem início na rua 14; 

4 —- EGAS MONIZ — rua 16 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14; 

5 — JAIME DE SEQUIER — rua,7 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 
; Início 'e término na avenida perimctral; * 

' . 6 — GIL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jardim N.S Auxilia- 
dere c r;a 22 do Ju Fo^muu Tuquwiuí, icudu início na avenida 10 ao primeiro 
loteamento; 

7 — P.LDRE ANTONIO VIEIRA via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruarnento da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruarnento; 

8 — ALMEIDA GARRET ■— via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 dó arruarnento da Fazendo Taquaral, quo tem início na Rua Carolina 
Florence; 

9 — PADRE MANUEL DERNARDES —- via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruarnento da Fazenda Taquaral,.que tem início 
na Avenida Perimetral do último arruarnento; 

10 — MANUEL MARL4 BARBOSA DU BOCAGE — rua 21 do arruarnento da Fa- : zendo Taquaral, que tem início na rua 23 c término na rua 5. 
11 — TEÓFILO BRAGA —- rua 14 do Jardim N.S.• Auxiliadora, que tem Início na 

Avenida 1; 
X12 — CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do'Jardim N.S. Auxiliadora, que 

tem Início e término na rua 14 do mesmo arruarnento; 
• 13 — INÊS DF CASTRO—' via pública que abrange o- ruas 8 e 12 do Jardim 

N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 
14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 

Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; * ■ 
15 —.BARTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 

;; avenida 1 c* término na rua 12; 
; 16 — JÚLIO DINIS — via pública que.abrange as avenidas Te 3 do Jardim N.S. 
i Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 
í 17 — EÇA DE QUEIROZ — rua 4-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
j na rua 5-A c término na rua -l-A; ' 

;■ 18   FIALHO DE ALMEIDA — rua 5-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e termino na avenida 1 do mesmo arruarnento; . 19   GUERRA-JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.S. Auxiliadora, quo tem 
Início na rua 1-A e término na rua 4-A; 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
Inicio no rua 6-A e término na rua 7-A; ... j   

21*  FERO VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
Inicio na rua 6-A e término na rua 7-A; ,, r .u 

i 22 D. MANUEL, O VtNIUKóiU — rua 7-r\ uu jaiuim N.j. 
i tem inicio na rua 1-A c término na rua 4-A; ' . 

23   GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
no ruo 1-A e término na rua 4-A; i , 24   ANDRÉ GONÇALVES rua 4 do arruarnento da Fazenda taquaral, que 
tem início na rua 3 e término nc mesma; 

25 — GONCALO COELHO — rua 18 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 
l início na rua 7 e término na rua 2; , i . — MARTIM AFONSO — avenida A do arruarnento da Fazenda TaquaraJ, que 

i ,em ^L^peTo" lSpeV1'-via pública que qbronge a rua 6 da Jardim Campinas e rua 
i do Jardim Bela Visto c que tem inicio na Rua Vital Brasil; 

28— VASCO FERNANDES COUT1NHO — rua 1-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rua 2 e término na rua 10; .. . 

29   DUARTE COELHO — rua 1 do loteam-.nto de Rafael Bonovita e outros,, a 
qual tem Início na Rua Armando Sales de Oliveira; 

• 30 — FRANCISCO PEREIRA COUT1NHO — rua 15 do arruarnento do Parque Taqua- 
í ' rol,- com inicio na Rua Armando Salles de Oliveira (atual estrada p/ Mogi-Mirim) e 

término na mesma; , «. 
31   JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruarnento da Fazenda Taqua- 

rol, com rp° ^'Mp0s TOURINHO — rua 20 do arruarnento do Parque Taquaral, 

com início no rua 15o termino na mesmo, 33   PERO DE GÓIS — rua 19 do arruarnento do Paraue Tnnuornl, rnm intrm o 
Kua Armando bailes de Oliveira e término na rua 15; _ . . ' 

34   DIOGO ALVARES — avenida 1 da Vila Nogueira, com início na Rua. Armando 
Salles de Oliveira; " _ , .  ■ 35 — TOMÉ DE SOUSA — rua 6 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e termino 
na av^.nida^ 'puAtnT DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com inicio e término na rua 

5 da niesma vjl^ ^ ^ — ruQ g v;[a Nogueira, com inicio na rua 1 e término na 

rU0 ^38 — D. JOÃO VI   rua 7 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e.término na 

; rUQ 39 -- MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 da Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; ... . , . . a - , • • . 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com. inicio na rua 3 e termino 
. na rua^ 5^ ^ ^poNSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com inicio o término na 

rU0 4*2   D.a LUISA DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio na Rua 
Armando Salles de Oliveira; - . 

43   NUNO ALVARES PEREIRA — via pública que abrange as ruas 10 e S ao 
; Vila Nogueira, e que tem inicio na confluência do rua 19 com a avenida. 1; 44   TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com inicio na rua IO e 

término na ruo 1. , 
Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data do sua publicação, revogadas as 

disposições cm contrário. , 
Paço Municipal da Campinas, aos 26 de ,|unho do 19j7. 

limj Hcllmcistcr Novaes 
Prefeito Municipal , 
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"RUA CAMILO CASTELO'BRANCO 

Lei 1780 de 26~jujiho-19579 Artigo 12, Inciso 12 

Pormada pela Rua 13 do Jardim Nossa Senhora Auxiliadora. 

Início na Rua Teófilo Braga 

Término na Rua Teófiío Braga 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora. 

j CAMELO CASTELO BílAííCO — Ivomauclsts doa rnils íecundoa o 
j moüos, ComíJo Castelo Branco nasceu em IJí.lKja, em 1825. A vida do 

'j etutor foi tonbdm um romance chclo do aventuras o de lances drama* 
1 ticos o dolorosos, A cegueira, de qtw (ot acometido, e grandes tio.Kg:o*to3 
l e golpes morais, 0 aiancooram ne. roUiicc» arrastívram.no no euicl- 

v dlo, ém J&00. Noa romances do .Cn«. 
milo Cnstolo Branco desfila todo o» 
corlejo das paixõer» humana.s. Tipo^ 
cnTacteres, costuroe», pclucioMnim- 
te do norte de Portugal, aparrmn 

• • ' - nas suaíi piginas, desenhados e des- 
critos, 0001 relevo magistral, cor* 
singular naiuralidad». O sou estUoi 
$• Irregular, agitado,, ntrroso, eta 
compcnsAífto 6 pitoresco, incisivo, 
«Taro. O ésu vocabuIArlo 6 tío um» 

• • InealculAvoi rlQucusa, Pouco tempo 
r.ntea do sou de-ftotrftdo fim, Cami* 
Io Castelo Branco fdra agraciado 
com o título do Visconde do Cor. 
rela Botelho. A História, porém/ n&a 
rcglatrarA senão o nomo glcrlo«o d« 
Camilo Castelo Branco, o autor * da 

• " O Amor do Pordlcío — MiAtori^M 
de Cisl>oa — Onde F.f?lA a FeUcú.!>*- 
do? — Afcmórtaa do Córcero — Co- 
nas Coctcmporànoaa — Bruxa da 
Monte Coxdova — Luta ds Qtgantea 
— Noites do Xhfióata — xsuséblo 

JMfacfirla — Romanco de TXm Tlomem Rico — A Caveira da Mártir — 
. Amor do flalvaç&o — Llrro ííegro do Padre Dínla — Auatcma — a n. • 
lha do Arcedlago — o wultaf outras obras, umas de pura imaginação, 
outra» aluda do crítica mordas o acerba, do crítica ferina o' 
plcanto. 
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(Extraído de "Vultos Históricos de Portugal", do Su- 

plemento Histórico do jornal "0 Mundo Português" do 

Rio de Janeiro9 datado de 06-ahril-1958) 


